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O PERSONAGEM





O cinema cria personagens carismáticos que passam a povoar os corações e mentes dos cidadãos.


Com sua fragilidade, sua graça, seu comportamento patético e, ao mesmo tempo, sua grandeza e coragem, Policarpo Quaresma tem tudo para torna-se um destes casos. O patriota Quaresma, originalíssimo D. Quixote nacional, sonhando a pátria imaginária, arriscando a vida entre o riso, a loucura e a fé no Brasil, candidata-se a concentrar em si as emoções e resgatar a paixão do seu povo.





O TEMA





O país vive um momento de revisão geral, onde a reflexão sobre a nacionalidade, a identidade cultural e social, a ética e o significado do nativismo tornam-se prioridade.


Levar à tela este clássico, cheio de humor e  farsa, porém de profundidade humana e filosófica, no qual o herói Policarpo Quaresma simboliza o exacerbado sentimento patriótico, é  necessário, urgente .


Aqui ao contrário da visão macunaimesca de “levar vantagem”, prevalece a ética, a fidelidade aos princípios, o sentimento moral. 


Policarpo Quaresma é o ”herói de muito caráter”.





O ESCRITOR





Affonso Henriques de Lima Barreto nasceu nas Laranjeiras em 13 de maio de 1881 e faleceu em  3 de novembro de 1922, também na cidade do Rio de Janeiro.


“Mulato, pobre e livre”, como se autodefinia, funcionário público e homem de letras, foi um dos precursores da literatura de cunho social e, principalmente, um cronista da cidade do Rio de Janeiro. Sua obra soube traduzir com  talento incomum o estado de espírito de nossa gente urbana e suburbana. Retratando com espírito crítico e ridículo  a corrupção , a burocracia, o poder militar e civil  da república .


Considerado pela crítica, ao lado de Machado de Assis, o maior escritor carioca, Lima Barreto afirmou sua visão poderosa de arte, declarando:” A missão da literatura é fazer  comunicar umas almas com as outras, reforçando desse modo a solidariedade humana”.





DEPOIMENTO DO DIRETOR PAULO THIAGO:











O maior desafio da direção de POLICARPO QUARESMA foi criar o tom de farsa , de humor ao  narrar uma saga de temas  e situações tão profundas e sérias abordadas pelo filme. Meu desejo é que as pessoas vejam Policarpo com um sorriso nos lábios, divertindo-se, não necessariamente as gargalhadas como nas comédias, mas possuídos pelo leve humor crítico que faz rir e pensar.


Atingir o tom da farsa é muito difícil e dependeu fundamentalmente do trabalho dos atores. Coube a eles a criação de uma galeria de tipos e personagens ridículos, vivendo cenas que beiram ao patético.


Ao mesmo tempo apesar da ambientação histórica (o Brasil do final do século XIX) queria encontrar  o sentido profundamente universal da trajetória do personagem de Policarpo, verdadeiro D. Quixote, sonhador, visionário em seu patriotismo exaltado , seu exagero enlouquecido que provoca os conflitos e o coloca em antagonismo com os burocratas, os militares, os poderosos, as tradições e padrões de comportamento da sociedade. 


A passagem da farsa para o drama  no desfecho da saga foi outro desafio, pois somente seria possível através da emoção .Emoção transmitida pela afeição do publico pelo personagem principal. Mais uma vez eu necessitava do carisma ,da presença, da interpretação dos atores . Graças a Deus  existem no Brasil atores como Paulo José, Giulia Gam , Ilya São Paulo e todos os outros maravilhosos  interpretes com os quais  eu tive a honra de trabalhar neste filme.   









































SINOPSE





Ricardo Coração dos Outros, compositor de modinhas do século passado, canta as glórias de Policarpo Quaresma, defensor das causas brasileiras. 


Suas peripécias são tão variadas quanto excêntricas.


No congresso, Policarpo propõe que o Tupi-Guarani seja a nova língua oficial do Brasil, provocando enorme confusão.


Na festa de noivado  do General Albernaz, dança o Togolomango - ritual dos índios - e seduz a  noiva lsmênia. Ataca as comidas francesas como o petit pois  e recebe  visitantes aos prantos em sua casa, revelando que é a maneira dos tapuias acolherem os amigos.


No arsenal de Guerra onde trabalha, é criticado pelo Almirante Caldas  por redigir relatórios em Tupi-Guarani.


Alucinado, Policarpo coloca um cocar indígena, pega um  “tacape” e enfrenta o Almirante.


Considerado doido, é levado para o hospício. Ali,  Quaresma ensina história do Brasil e dá lições de liberdade aos internos. Ao psiquiatra Dr.Mendonça, mostra que a loucura é uma questão de ponto de vista. Convence que é perfeitamente são, e sua despedida é comemorada em  festa onde  enfermeiros e  pacientes dançam no carnaval ensandecido.


Incentivado por sua jovem afilhada Olga, ardorosa seguidora de suas idéias, Policarpo parte para reformar o campo.


Ajudado pelo lavrador Felizardo, planta, constrói barragem, utiliza aparelhos de medição de chuvas e ventos e usa novas técnicas para desenvolver o Sítio do Sossego. Ao distribuir terras para flagelados, entra em conflito com os políticos do lugar.





Neste momento, estoura a Revolta da Armada, movimento conservador para derrubar Floriano Peixoto, o líder jacobino e  republicano. Nosso herói parte em defesa da  jovem República. Visita o presidente a quem entrega seu memorial propondo a "salvação nacional", e une-se ao Batalhão Patriótico, uma  espécie de defensores da pátria. Além dos loucos fugidos Átila e Genú, quem segue  Policarpo é Ricardo Coração dos Outros, mais preocupado com o violão do que com o fuzil. 


Policarpo é visitado pelo Marechal Floriano, e fala febrilmente de suas idéias. Nos portões do palácio, ele escuta do presidente: “Quaresma, você é um visionário"!





A batalha final acontece e Floriano Peixoto vence os revoltosos. Policarpo vai ao baile de comemoração no palácio. Ali, percebe sua  paixão por Olga.


Nada, porém,  acontece.


Policarpo é designado para tomar conta dos presos políticos e revolta-se com o fuzilamento de prisioneiros.


É levado ao cárcere. Ricardo Coração dos Outros tenta salvar o amigo. Procura o general Albernaz, o coronel Bustamante etc. Ninguém quer contrariar o ditador. Apenas Olga rompe com o marido e tenta salvá-lo. Enfrenta o "Marechal de Ferro" e vai  visitar nosso herói na prisão. A cena final entre os dois é emocionante. O filme caminha para um final surpreendente.






















































































OS REALIZADORES








Paulo Thiago e Gláucia Camargos formam um  bem - sucedida união na indústria cinematográfica : ela, produtora e ele diretor de sucessos internacionais. Filmes como Jorge, um Brasileiro (The Long Haul) - com Carlos Alberto Ricelli, Glória Pires e o ator americano indicado para o Oscar, Dean Stockwell - vendido para mais de 30 países pelo produtor internacional Walter Manley, ou Vagas para Moças de Fino Trato ( Under One Roof), lançado nos cinemas de Nova York em maio de 1994 pela prestigiada distribuidora Castle Hill Inc.


Paulo Thiago  realizou oito filmes como diretor .


Sobre a mais recente produção, comentou o jornal THE NEW YORK TIMES : “Vagas para Moças de Fino Trato”  oferece uma comovente metáfora sobre uma sociedade caótica, que procura ter uma unidade nacional”. (Stephen Holden)


Para o NEW YORK POST, “O filme jorra puro prazer cinematográfico”... o diretor Thiago é uma força maior no  cinema brasileiro.”


Agora Thiago e Gláucia Camargos acabaram de concluir “Policarpo Quaresma - Herói do Brasil” que foi selecionado para representar o Brasil na competição oficial do 13º Festival Internacional de Mar del Plata.



























































O ELENCO





Policarpo Quaresma  tem cerca de 40 atores criando uma galeria de personagens que formam um verdadeiro painel, uma grande charge da sociedade do final do século XIX , mas que se aplica aos dias atuais. Para interpretá-los foram convocados alguns dos melhores e premiados atores brasileiro do cinema, do teatro e da TV, muitas vezes em pequenos papéis importantes, para narrar com inteligência a saga do escritor Lima Barreto. Entre tantos se destacam : Ilya São Paulo, Luciana Braga, Antonio Calloni, Bete Coelho, Cláudio Mamberti, Fernando Eiras, Nelson Dantas, José Loureiro, Chico Diaz, Marcelia Cartaxo , Othon Bastos, Jonas Bloch, David Pinheiro, Paulão,  Antonio Pedro, José Dumont, José Lewgoy , Tonico Pereira, Carlos Gregório etc. 

































































PAULO JOSÉ , o POLICARPO QUARESMA





60 anos, Paulo José é um dos grandes atores do Brasil . Começou no lendário Teatro de Arena nos anos 60,  quando explodiu o teatro social e político no país . Imediatamente o Cinema Novo brasileiro que começava  o adotou como aquele rosto do homem comum , do brasileiro característico.  Para isso muito contribuiu sua forma natural de interpretar, sem empostação ou grandiloqüência, sem teatralismo. Para Paulo José o cinema é muito mais uma “vivência” do personagem do que uma interpretação no sentido tradicional. Começou com “O Padre e a Moça” de Joaquim Pedro de Andrade, filme de muitos prêmios internacionais continuando em seguida com “Todas as Mulheres do Mundo “ de Domingos de Oliveira , uma comédia romântica que tornou-se o maior êxito popular do Cinema Novo nos anos 60 no Brasil. Trabalhou com Hector Babenco no “Rei da Noite” onde interpreta a vida de um boêmio do 20 aos 50 anos , e com Carlos Diegues em “Dias Melhores Virão”. Como diretor Paulo José destacou-se na TV Globo realizando importantes mini-séries como “O Tempo e o Vento” da obra de Érico Veríssimo e “Agosto” baseado na livro de Rubem Fonseca. Sempre  fazendo os papéis principais em mais de 20 filmes dos mais importantes diretores brasileiros , Paulo José  teve sua criação mais inesquecível ao interpretar o papel-título de “Macunaíma”  de Joaquim Pedro de Andrade, filme de projeção internacional  e ganhador do Festival de Mar del Plata de 1970
































GIULIA GAM , a OLGA





Uma das mais talentosas atrizes brasileiras, Giulia Gam começou no teatro como integrante do Grupo de Teatro Macunaíma de São Paulo sob a direção do prestigiado diretor Antunes Filho. Após apresentações pela Europa em espetáculos como "Romeu e Julieta", "Macunaíma" e "Nelson 2 Rodrigues" , Giulia ganhou o prêmio Associação de Produtores Teatrais de São Paulo (APETESP) e o Troféu Mambembe do Ministério da Cultura do Brasil como "Atriz revelação do Teatro Adulto" por seu trabalho em "Romeu e Julieta" em 1984 . Em 1987 Giulia Gam após trabalhos em espetáculos de vanguarda e reconhecida qualidade artística , ganha de novo o Prêmio da APETESP de Melhor Atriz Coadjuvante por sua criação do personagem Artícia na "Fedra" de Racine .


Participando inicialmente de curtas metragens e pequenos papéis em três longas metragens , Giulia Gam faz seu primeiro grande personagem no cinema em 1991 no filme de Walter Sales Jr. "A Grande Arte", estrelado pelo ator Peter Coyote. Por sua criação de uma invulgar prostituta recebe o Prêmio da Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA) de Melhor Atriz . O filme é distribuído mundialmente pela Miramax . Atualmente Giulia tem feito importantes papéis em filmes dos mais expressivos diretores do Brasil entre eles os experimentais e originais "O Mandarim" e " Miramar " de Júlio Bressane. "Miramar " foi exibido na Mostra Paralela do Festival de veneza /1997.


Giulia Gam é também uma atriz muito popular no Brasil por seu trabalho na TV em novelas como "Que Rei sou eu ?" , "Mandala", "Fera Ferida" , "Primo Basílio " (do romance de Eça de Queiroz) e especiais como "Lisbela" (do texto de Osman Lins) ou "O Alienista " (da obra de Machado de Assis). Recentemente Giulia Gam interpretou o papel principal na mini-série da TV Globo "Dona Flor Seus Dois Maridos" baseada no mesmo livro de Jorge Amado que originou o famoso filme de Bruno Barreto.























ELENCO





               PERSONAGENS�
�
ATORES�
�
Policarpo �
-�
 Paulo José�
�
Olga �
-�
 Giulia Gam�
�
Ricardo �
-�
 Ilya São Paulo�
�
Genelício �
-�
 Antônio Calloni�
�
Adelaide �
-�
 Bete Coelho�
�
Floriano Peixoto �
-�
 Othon Bastos�
�
Coleoni �
-�
 Cláudio Mamberti�
�
Armando Borges �
-�
 Fernando Eiras�
�
Ismênia �
-�
 Luciana Braga�
�
Bustamante �
-�
 Tonico Pereira�
�
Caldas �
-�
 Nelson Dantas�
�
Dr. Mendonça


Albernaz �
-�
 Jonas Bloch


José Lewgoy�
�
Felizardo �
-�
 Chico Diaz�
�
Tenente Antonino �
-�
 José Loureiro�
�
Sargento Coxo �
-�
 José Dumont�
�
Átila �
-�
 David Pinheiro�
�
Imperador �
-�
Antonio Pedro�
�
Genu �
-�
 Paulão�
�
Sinhá Chica�
-�
 Marcélia Cartaxo�
�
�
�
�
�
Dr. Campos �
-�
 Carlos Gregório�
�
Maricota �
-�
 Aracy Balabanian�
�
�
�
�
�



 


   


























FICHA TÉCNICA








Diretor  �
-�
 Paulo Thiago�
�
Produtora �
-�
 Gláucia Camargos�
�
Roteiro �
-�
 Alcione Araujo�
�
Diretor de Fotografia  �
-�
 Antônio Penido�
�
Montagem �
-�
 Gilberto Santeiro�
�
Figurinos  �
-�
 Kika Lopes�
�
Cenografia�
-�
 Sérgio Silveira �
�
Direção Musical �
�
 Sérgio Saraceni�
�
Canções Originais �
-�
 Carlos Lyra e Paulo Cesar Pinheiro�
�
Vocais �
-�
 Boca Livre e Ilya São Paulo�
�
Produtor Executivo�
-�
Carlos Brajsblat�
�
Administração Geral �
-�
 Maria Cecília Costa�
�
Direção de Produção �
-�
 Rene Bitencourt �
�
Câmera e Steadycam �
-�
 Marcos Avellar�
�
Still �
-�
 Vera Bungarten �
�
Coreografia �
-�
 Jaime Arôuxa�
�
Sound Editor �
-�
 Sam Gemette (Los Angeles)�
�
Mixagem �
-�
 Jonh Brasher, C.A.S. e Marty Hutcherson (Los Angeles)�
�















PAULO THIAGO 


Curriculum


de Diretor





Paulo Thiago tem 52 anos foi sócio fundador e Vice Presidente da ABRACI, (Associação Brasileira de Cineastas), ex-presidente da ABPC (Associação Brasileira de Produtores cinematográficos) dirigiu  e escreveu 8 Longas Metragens, incluindo:  





OS SENHORES DA TERRA, 1970  ganhou prêmios de Melhor Filme da Crítica Internacional e Prêmio da Cidade no Festival de Karlovyvary/ República Tcheca. Selecionado para o Festival de Veneza e o Festival de Londres como um “Excepcional Filme do Ano”.





SAGARANA -O DUELO, 1974 inspirado na obra de Guimarães Rosa, Representante do Brasil na Competição Oficial do Festival de Berlim -1974. Melhor Filme baseado em Obra Literária. -Prêmio da Embrafilme /Mec-1974. Prêmio de Boa Qualidade do Instituto Nacional do Cinema e Prêmios ‘Coruja de Ouro”de Melhor Fotografia e Melhor Ator. Escolhido como um dos Melhores Filmes do Ano pelo Jornal do Brasil-1974.





Em 1989,  Paulo Thiago ganhou Prêmio de Melhor Direção no Festival de Trieste- Itália para JORGE,UM BRASILEIRO baseado no romance de Oswaldo França Jr. Com Carlos Ricelli ,Glória Pires e o ator americano nominado para o Oscar - Dean Stockwell . O Filme foi selecionado para representar o Brasil nos Festivais em Montreal, Havana e Washington . 





VAGAS PARA MOÇAS DE FINO TRATO,1993, Prêmio conjunto de Melhor Atriz (Norma Benguel,Maria Zilda Bethlem e Lucélia Santos) no Festival de Brasília. Selecionado para representar o Brasil  nos Festivais Internacionais de Chicago, Londres, Huelva(Espanha), Troia(Portugal), Cartagena(Colombia), Havana e Washington . 


Sucesso de Público e Crítica nos EUA:





“No seu retrato de três mulheres lutando por uma estabilidade familiar e falhando a cada momento, VAGAS PARA MOÇAS DE FINO TRATO oferece uma comovente metáfora sobre uma sociedade caótica que está fingindo ter um sentimento de unidade nacional.”(THE NEW YORK TIMES- Stephen Holden)


"A Performance das três atrizes é muito boa ...Thiago consegue cruzar a linha entre a realidade e a ficção � um mágico realismo tão popular na América Latina" (NEWSDAY � Jack Mathews)


 “O filme jorra puro prazer cinematográfico”... o diretor Thiago é uma força maior no  cinema brasileiro.”(New York Post - Bill Hoffmann)


Agora  Paulo Thiago acabou de terminar POLICARPO QUARESMA -Herói do Brasil, que representará o Brasil no  13º Mar del Plata Film Festival.

















